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Mais um ano de trabalho e cooperação em prol da psicanálise nos encoraja a 

levar adiante nosso desejo de transmitir esse saber, tão singular, pela via plural 

que carateriza nossa instituição.

A Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle, aberta ao estudo da psicanálise, em 

suas muitas leituras, caracteriza-se pela manutenção de uma interlocução vol-

tada para a prática de uma psicanálise viva, contemporânea, atual.

A necessária leitura e discussão do texto freudiano, um dos tripés da forma-

ção e da transmissão da psicanálise, terá continuidade no primeiro semestre 

de 2010 com os desdobramentos dos cursos e seminários iniciados em 2009.  

Novos palestrantes serão convidados para nos brindar com suas contribuições, 

ao longo do próximo semestre, em datas a serem divulgadas posteriormente. 

Fechamos nossas atividades de 2009 com uma Jornada Interna cuja fina-

lidade foi, como sempre, apresentar a contribuição daqueles que produziram 

para os seminários, grupos de estudos e clínica do ultimo semestre. Em 16 de 

dezembro, na última reunião do Conselho Gestor de 2009, discutimos, dentre 

outros assuntos, as direções da próxima Jornada Externa, que será realizada em 

abril de 2010, cujo tema sera “ Perversão e laço social.”

Gostariamos de informar que estamos, desde já, abrindo as inscrições de tra-

balhos a serem apresentados na Jornada Externa de abril, bem como aceitando 

sugestões de palestrantes a serem convidados.

Esperamos contar com todos na divulgação deste evento, pois, com isso, pro-

porcionaremos maior visibilidade às mais recentes produções de nossa institui-

ção, confirmando a respeitabilidade ímpar que seus 56 anos lhe concederam. 

Gostaria de parabenizar, em nome de todos os membros e colegas da SPID, 

nossa mui estimada Adriana de Medeiros Mendes, funcionária e agora colega, 

por sua graduação em Psicologia na Universidade Santa Úrsula, o que nos 

trouxe muito orgulho e enorme alegria. 

Àqueles que se integraram, neste último semestre de 2009, ao nosso quadro 

de Candidatos a Membros Psicanalistas, desejamos boas-vindas e uma provei-

tosa convivência. A todos, votos de um feliz Ano Novo.

EDITORIAL

Solange Chaves Jouvin
Comissão de Divulgação e Publicação
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A  FORMAÇÃO NA SPID

Marcada pelo espírito crítico e a disposição de fazer avançar a pesquisa teó- 

rica e a prática psicanalíticas, a psiquiatra Iracy Doyle fundou, em 16 de abril 

de 1953, o Instituto de Medicina Psicológica. Posteriormente, em 25 de abril de 

1984, o Instituto de Medicina Psicológica passou a denominar-se Sociedade de 

Psicanálise Iracy Doyle.

Com a reforma estatutária de 2003, a SPID pôde se reconhecer como uma 

reunião entre pares em torno de um saber, valorizando a psicanálise como uma 

prática teorizada que exige permanente questionamento.

Voltada para a formação psicanalítica, considerada como permanente, a 

SPID se define como uma instituição pluralista, tendo se colocado entre as 

primeiras sociedades associadas à International Federation of Psychoanalytic 

Societies (IFPS).

A formação psicanalítica na SPID é individualizada e tem como base o per-

curso institucional. O interessado em integrar a SPID, deve apresentar à Co-

missão de Percurso um memorial, especificando o percurso já desenvolvido 

no campo psicanalítico e explicando a escolha pela SPID, além de fornecer 

informações sobre a análise pessoal. 

Na Assembléia Geral de 14 de outubro de 2009, ficou decidido por votação 

e aprovado pelo Conselho Gestor da Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle, a 

modificação do artigo 42 que restringia a admissão na instiuição a médicos e 

psicólogos, ficando, a partir desta data, o ingresso aberto a qualquer profissional 

com nível superior. 

A formação tem caráter individualizado e pluralista, a partir da ênfase na 

teoria e na prática freudianas. O percurso inclui a participação em cursos, se-

minários clínicos, na Clínica da SPID e em outras atividades, sempre levando 

em consideração o estilo e as preferências de cada um. Para chegar a Membro 

Psicanalista, é obrigatória a apresentação de um trabalho teórico-clínico.

A Secretaria e a Comissão de Percurso estão à disposição dos interessados 

para mais esclarecimentos.
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O Conselho Gestor continua se reunindo regularmente todos os meses e 

funcionando como assembléia permanente. Lugar onde todas as situações da 

SPID, como atividades e questões relativas ao seu funcionamento, são analisa-

das, discutidas e votadas democraticamente.

Sendo assim, em 14 de outubro de 2009, por decisão do Conselho Gestor, 

foi realizada Assembléia Geral para alteração do Estatuto/Regimento Interno no 

capitulo III, art. 42, parágrafo 1 referente ao processo de admissão dos candi-

datos a membros da SPID.

Prosseguem as reuniões para a discussão e definição da pauta com os mem-

bros da Coordenadoria, sempre na semana anterior à reunião mensal do Con-

selho Gestor. Nesta, cada Comissão de Planejamento e Execução se faz repre-

sentar por um membro, permitindo uma troca permanente de informações que 

garanta funcionamento mais integrado e melhor entrosamento dos membros 

da SPID. As pautas detalhadas das reuniões são amplamente divulgadas com 

uma semana de antecedência, visando o maior comprometimento de todos 

os membros da Sociedade. Lembrando que todos os Membros Psicanalistas 

da SPID, bem como os Membros Associados, têm direito à voz e a voto nas 

reuniões do Conselho Gestor. Os Candidatos a Membros têm direito à voz. Por-

tanto, todos devem participar das reuniões, já que nenhuma atividade poderá 

ser desenvolvida na Sociedade e/ou em nome dela  sem a aquiescência prévia 

do Conselho Gestor.

Cumpre informar que a Coordenadoria continua exercendo a função de  Con-

selho Fiscal, examinando mensalmente o movimento financeiro da Instituição.

O Conselho Gestor informa a passagem para Membro Psicanalista de Gilda 

Pitombo Mesquita, referendada na reunião de 25 de novembro de 2009.

As reuniões do Conselho Gestor neste semestre estão agendadas para as 

seguintes datas (sempre às quartas-feiras): 27 de janeiro, 24 de fevereiro,  

24 de março, 28 de abril, 26 de maio, 23 de junho e 28 de julho.

CONSELHO GESTOR



COMISSÃO DE FORMAÇÃO PERMANENTE

Visando a construção da pesquisa teórico-clínica para o campo psicanalítico, em 

consonância com as últimas discussões institucionais, a Comissão de Formação 

Permanente terá como objetivo prioritário dar continuidade ao trabalho do semestre 

anterior, refl etindo sobre a formação do psicanalista. Mais especifi camente neste 

semestre será priorizada a discussão sobre a formação básica. Três vertentes norte-

adoras da formação se propõem a permanecer: Freud, Escola Francesa e Inglesa. 

Paralelamente, outras atividades serão oferecidas a fi m de promover a transmissão 

do saber psicanalítico, bem como seu entrelaçamento com outros saberes.

As atividades de ensino e pesquisa incluem seminários, grupos de estudo, 

jornadas e palestras. Em dezembro de 2009 pudemos constatar em nossa jor-

nada interna expressiva produção institucional e rica troca de saberes. Destaca-

mos, ainda, que neste primeiro semestre acontecerá nossa jornada externa com 

o tema Perversão e Laço Social.

 11 DE DEZEMbRO – SExTA-FEIRA
16h  Abertura | Comissão de Formação Permanente • Valéria Moura

16h30  Sobre o fetichismo e Questões da clínica psicanalítica • Yolande Lisbona

17h  Foucault e a clínica psicanalítica II • Ângela Coutinho

17h30  Psicanálise e amor • Ângela Coutinho

18h  Subjetivações 10 – O Real e seus nós • Eduardo Rozenthal e Auterives Maciel

18h30  Refl exões sobre a clínica • Cátia Martins

19h  Freud, o percurso de uma invenção II • Cristiana Carneiro e Sandra Edler

19h30  Ofi cina de psicanálise e literatura • Sandra Edler, Luiz A. Freitas e José Durval Cavalcanti

20h  Revista Tempo Psicanalítico • Ana Rudge

 12 DE DEZEMbRO – SÁbADO
9h30 Ferenczi, teoria e clínica • Bruno Campos e Márcio Pereira

10h Angústia • Enaide Barros

11h Lacan, uma introdução I • Adelina Freitas e Enaide Barros

11h30 Winnicott, teoria • Ruth Goldemberg

12h Almoço

14h A clínica psicanalítica face às compulsões: estratégias possíveis • André Avelar

14h30 Campos transferências, a psicanálise no limite • André Avelar e Bruno Campos

15h Apresentação de um caso clínico • Solange Chaves Jouvin

15h30 Neurose obsessiva • Lílian Nobre

16h Leitura do Seminário 16 • Leon Capeller

16h30 Problemas da prática psicanalítica • Leon Capeller

17h Real, simbólico e imaginário • Leon Capeller

17h30 Escrita da prática psicanalítica • Leon Capeller

18h Transferência • Leon Capeller

18h30 Encerramento | Comissão de Formação Permanente • Fernanda Murad

CFP Cristiana Carneiro • Maria Fernanda Guita Murad • Flavia braunstein Markman 
 Júlio bandeira de Mello • May Lin Wang • valeria xavier de Moura - SPID

JORNADA INTERNA DA SPID



8 | 9

O deslocamento da noção de inconsciente  
de Freud a Lacan (1a Parte)

04 março a 24 junho  
Coordenação: Ivanisa Teitelroit Martins 
Quintas | 18h30 às 20h | 14 encontros  

Análise da construção do conceito do inconsciente, a partir da operação do 
recalque. “Ao que não podemos chegar voando, temos de chegar mancando 
(...). Was man nicht erfliegen kann, mu man erhinken” (Maqâmâmat, de al-
Hariri, citado em Além do Princípio do Prazer em S. Freud).

Leitura de três textos de Freud:  “O Recalque”, como pedra angular sobre a 
qual repousa toda a estrutura da psicanálise; “O Inconsciente”, em que Freud 
formula a teoria do recalque com mais disposição à argumentação e  “A pulsão 
e seus destinos”, como texto referencial para analisar as operações do recalque 
sobre as pulsões.

Foucault e a clínica psicanalítica 3: a questão do sujeito

05 março a 16 julho  
Coordenação: Angela Coutinho 
Sextas | 16h às 17h30 | 16 encontros 
Palestras: sextas | 17h45 às 19h15 | alternando com os seminários  
de Eduardo Rozenthal e Auterives Maciel. 

O seminário abordará a questão do sujeito que constitui o tema geral das 
investigações de Foucault. Foucault recusa uma teoria a priori do sujeito como 
instância de fundação e pensa o sujeito como histórico, efeito de jogos de força.  
Traça a constituição histórica das diferentes formas de sujeito em relação aos 
jogos de verdade como jogos de poder mas, sobretudo, analisa o sujeito a partir 
das práticas de si, isto é, um exercício permanente de si sobre si mesmo. Este 
estudo do sujeito em Foucault, tendo como pano de fundo as questões suscita-
das pela psicanálise, em muito poderá contribuir para uma reflexão crítica sobre 
a clínica e seu manejo.
O seminário será complementado por palestras com professores convidados. 
Palestrantes previstos: Joel Birman, Auterives Maciel e Paulo Vaz.

SEMINÁRIOS
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Seminário avançado de Winnicott

09 março a 25 maio  
Coordenação: Ruth Goldenberg 
Terças | 20h às 21h30 | 12 encontros

Neste semestre pretendemos continuar desenvolvendo a teoria de Winnicott 
em questões atuais, com o auxílio de autores contemporâneos, como Giovac-
chinni, Safra, Gaddini, Green e outros. As questões objetivadas serão: delinqu-
ência, compulsões e psicossomatoses.

Lacan – Real

09 março a 22 junho 
Coordenação: Adelina Lima Freitas e Enaide Bezerra Barros 
Convidados: Beth Müller, Denise Maurano e Alinne Nogueira  
Terças | 17h às 18h30 | 16 encontros

Este curso é o terceiro de um programa sobre o Ensino de Lacan, elaborado 
para três anos. O tema deste semestre é o Real I, onde serão abordados: RSI: 
os três registros e o nó borromeano; A lógica do não-todo; O objeto a; O real 
como o impossível.

Freud – Introdução: Fundamentos e estrutura  
do campo psicanalítico, articulado pela descoberta 
freudiana do inconsciente.

09 março a 06 julho   
Coordenação: Cristiana Carneiro e Sandra Edler 
Professora: Enaide Bezerra Barros 
Terças | 15h30 às 17h | 18 encontros

O período pré-psicanalítico. Trauma, defesa, sintoma, sexualidade. A primeira 
tópica. O Inconsciente e suas formações. Pulsão e as duas Teorias Pulsionais. 
Narcisismo e constituição do Eu. A segunda tópica: Id, Ego e Superego. Teorias 
sobre a angústia. Édipo e castração. O falo como organizador da sexualidade. 
O Homem dos Lobos.

SEMINÁRIOS
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Campos Transferenciais – A Psicanálise do “Fora”

17 março a 12 maio  
Coordenação: André Avelar e Bruno Campos 
Quartas | 17h30 às 19h | 8 encontros

O propósito do curso é dar continuidade às reflexões sobre o processo psica-
nalítico a partir de referências externas a seu universo teórico-clínico, mas que 
possam contribuir para sua prática. Referências das artes - literatura, cinema 
(a partir da apresentação de edições de filmes) - e da filosofia, serão utilizadas 
com o objetivo de serem ‘potencializadores de sensibilidade’ do psicanalista, 
de modo a auxiliá-lo em seu ofício, marcado pelo permanente contato com o 
singular. Autores como Clarice Lispector, Nilton Bonder, José Gil, entre outros, 
serão cotejados com textos freudianos que primem por esta abertura, tais como: 
‘Leonardo da Vinci e uma lembrança de sua infância’ e ‘O estranho’.

Teoria de Winnicott

09 abril a 09 julho  
Coordenação: Ruth Goldenberg 
Sextas | 14h30 às 16h | 12 encontros

Fundamentos básicos da teoria de Winnicott: desenvolvimento emocional 
primitivo; preocupação materna primária; ódio na contratransferência; espaço 
potencial – objetos transicionais; criatividade. 

A clínica psicanalítica face às compulsões:  
um estudo sobre a “pulsão de morte”

28 abril a 30 junho  
Coordenação: André Avelar 
Quartas | 13h30 às 15h | 10 encontros

O propósito do seminário é dar continuidade à investigação do conceito freu-
diano de pulsão de morte, tomando-o como um instrumento privilegiado para a 
compreensão dos fenômenos compulsivos encontrados na prática psicanalítica. 
Nosso objetivo é tomar as compulsões como expressões privilegiadas da exigên-
cia pulsional, presentes em diferentes situações clínicas, tais como: toxicoma-
nias, transtornos alimentares, relações de submissão, organizações psíquicas 
melancólicas etc. Ao longo de nosso curso pensaremos em possíveis estratégias 
clínicas diante dessas particulares formas de sofrimento psíquico, tão presentes 
no mundo contemporâneo. 

SEMINÁRIOS
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Subjetivações 11 – Trabalho imaterial e a produção  
de subjetividade contemporânea

30 abril a 09 julho  
Coordenação: Eduardo Rozenthal e Auterives Maciel 
Sextas | 17h45 às 19h15 
8 encontros em semanas alternadas: 30/04, 14/05, 21/05, 28/05, 11/06, 
18/06, 25/06 e 09/07.

No período da revolução industrial, a grande força das identidades sociais acar-
retava uma convergência entre a produção em massa das subjetividades e a re-
produção fabril da mercadoria. Desde maio de 68, o trabalho vem deixando de 
ser repetição mecanizada, passando a ser valorizado como atividade intelectual e 
afetiva, indissociável da criação subjetiva. O objetivo dos seminários é o de proble-
matizar a subjetividade descrita pelo pensamento psicanalítico, a partir do novo 
trabalho. Veremos que o “trabalho imaterial”, no interior do novo “capitalismo cog-
nitivo” corresponde à reorganização da subjetividade em torno da singularidade. 

Anorexia e bulimia

05 a 26 maio  
Coordenação: Eliane Mendlowicz 
Quartas | 19h às 20h30 | 4 encontros

Este seminário visa um percurso sobre alguns pontos relevantes teóricos e 
práticos sobre as anorexias e bulimias. O objetivo será pesquisar os autores 
dedicados ao estudo dessas duas afecções, entre eles: Bernard Brusset, 
Philippe Jeammet, Éric Bidaud, Recalcati. O enfoque será dado no que há de 
comum nessas abordagens de diferentes correntes teóricas, visando, princi-
palmente, a justificativa para uma terapêutica psicanalítica. 

FERENCZI – Diário Clínico

19 maio a 07 julho  
Coordenação: Bruno Campos e Márcio Pereira 
Quartas | 17h30 às 19h | 8 encontros

A proposta deste curso é desenvolver questões fundamentais do percurso 
teórico-clínico de Sándor Ferenczi. Para tal, utilizaremos seu “Diário Clínico” 
como fonte de trabalho. O objetivo é apresentar outras contribuições de grande 
relevância na Psicanálise, aprofundando a discussão de suas vivências analíti-
cas mais singulares, através da articulação com questões e fragmentos clínicos 
contemporâneos, além de associações com a linguagem cinematográfica.

SEMINÁRIOS
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Problemas da prática psicanalítica

05 janeiro a 20 julho  
Coordenação: Leon Capeller 
Terças | 13h30 às 15h30 | quinzenal 
Local: SPID

Discussão de casos clínicos relatados verbalmente pelos participantes. Os 
registros da fala, o ritmo do relato, o acesso aos sintomas, a distinção das ope-
rações de recalque e recusa, as séries identitárias e desejantes e a relação entre 
os diversos modos de recalque são frequentemente abordados nas discussões.

Transferência

07 janeiro a 22 julho  
Coordenação: Leon Capeller 
Quintas | 11h às 13h30 | quinzenal 
Local: SPID 

Leitura e comentário do Seminário VII, de Lacan, com o suporte de Le trans-
fert dans tous sés errata de Jean Allouch et al. (EPEL, 1991). Os capítulos são 
lidos separadamente, em resumos apresentados pelos participantes, seguindo-
se discussões e comentários sobre o texto oficial e as erratas propostas. Neste 
semestre continuaremos com o capítulo XXI, “O desejo de Pensée”. Para a trilo-
gia dos Coûfontaine, de Paul Claudel, e problemas da tragédia moderna, temos 
recorrido, entre outros, a Slavoj Zizek, François Regnault e Alenka Zupancic.

Leitura do Seminário XVI de Jacques Lacan

11 janeiro a 26 julho  
Coordenação: Leon Capeller 
Segundas | 21h15 às 23h | quinzenal 
Local: SPID

Procuramos, com esta leitura, compreender a política da montagem da teoria 
psicanalítica que anuncia a lógica dos discursos. Já discutimos os problemas 
do saber na vigência do inconsciente e em suas incidências na formação do 
analista, a equivalência mais-de-gozar/mais-valia e sua presença no saber psi-
canalítico, a revisão lacaniana da teoria dos conjuntos e de seu grafo do desejo, 
o estabelecimento do par ordenado, e a re-elaboração dos Nomes-do-Pai, vi-
sando a teoria do Outro (A). Estamos terminando a releitura que faz Lacan da 
“Aposta Pascal” e que situa a função do Eu no sintoma e no fantasma.
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grupos  
de estudos

Real, Simbólico e Imaginário

12 janeiro a 27 julho  
Coordenação: Leon Capeller 
Terças | 13h30 às 15h30 | quinzenal  
Local: SPID

Percurso em torno desses eixos da teoria lacaniana, visando a leitura do se-
minário RSI, em que estes registros e o nó borromeano completam, na obra de 
Lacan, a teoria do gozo e do objeto a. Neste semestre continuaremos a leitura 
e discussão do seminário Os Nomes-do-Pai, cuja tradução, agora completa, 
encontra-se à disposição na secretaria.

O que é Vorstellungs-Repräsentanz?

14 janeiro a 29 julho  
Coordenação: Leon Capeller 
Quintas | 11h às 13h30 | quinzenal 
Local: SPID 

As discussões sobre a escrita da prática psicanalítica foram temporariamente 
suspensas para discutirmos o artigo de Michel Tort, Le concept freudien de 
“Représentant”, publicado na revista Cahiers pour l’ Analyse n. 5, Ponctuation 
de Freud (Ed. Du Seuil), traduzido por nossa colega, Dra. Maria da Glória Mota. 
O autor, neste artigo de 1966, critica a tradução para o francês, proposta por 
Lacan, do neologismo freudiano. Partindo da crítica, pensamos elaborar tanto a 
construção do conceito em Freud quanto sua continuidade em Lacan. O origi-
nal e sua tradução encontram-se à disposição na secretaria.

Inibição

02 março a 29 junho  
Coordenação: Cristiana Carneiro 
Terças | 13h30 às 15h | quinzenal  
Local: Av. Nossa Senhora de Copacabana 1066 | 505 T 22877318

Iniciaremos este semestre com o texto “Inibição Sintoma e Angústia” (Freud, 
1926), tendo como questão de fundo a relação entre a inibição e o saber. Da-
remos prosseguimento mapeando na obra freudiana os textos que tratam das 
relações do sujeito com o saber e o conhecimento.
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Inibição, Sintoma e Angústia (Freud – 1926)

03 março a 30 junho  
Coordenação: Lilian Nobre 
Quartas | 13h30 às 15h | quinzenal 
Local: R. Pompeu Loureiro 64 Casa 7/2 Copacabana T 22565879 | 99667336

Daremos prosseguimento à leitura do texto “Inibição, Sintoma e Angústia”. No se-
mestre passado trabalhamos o sintoma, destacando a neurose obsessiva. No próximo 
semestre, o enfoque que norteará o nosso trabalho é a questão da angústia em Freud, 
buscando em Lacan possíveis articulações teórico-clínicas sobre este conceito. 

Questões da Clínica Psicanalítica

03 março a 30 junho  
Coordenação: Yolande Lisbona 
Quartas | 15h45 às 16h45 | 17 encontros 
Local: R. Visconde de Piraja 608 | 301 T 25122115

O relato de casos, fragmentos e/ou situações clínicas permite aos participan-
tes do grupo formular e articular questões próprias à clínica psicanalítica.

Reflexões sobre a clínica

05 março a 25 junho  
Coordenação: Catia Martins 
Sextas | 13h30 às 15h30 | 16 encontros 
Local: R. Visconde de Piraja 550 | 1501 T 22666179

Nossa clínica nos mostra que a função analítica implica o psicanalista em 
todas as perplexidades inerentes ao processo de descoberta. Acreditamos que a 
cada aposta ética que fazemos se dá a produção de um saber de ordem incons-
ciente no analista. A proposta deste grupo é de que cada participante, ao expor 
um momento privilegiado de um percurso analítico, revelará o laço operatório 
entre o desejo de analista e o desejo de analisando. Há um ponto em que o psi-
canalista foi tocado e isto não o levou a atuar expressando seu desejo de sujeito, 
possibilitanto, desta forma, a sustentação do desejo de analista.

A questão do amor no pensamento de Ferenczi

05 março a 25 junho  
Coordenação: Angela Coutinho 
Sextas | 9h às 10h30 | 16 encontros 
Local: R. Engenheiro Neves da Rocha 15 Itanhangá T 249347599 | 99717232

Leitura e discussão do Diário Clínico de Ferenczi.

grupos  
de estudos
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Sobre o Fetichismo

05 março a 25 junho  
Coordenação: Yolande Lisbona 
Sextas | 15h30 às 17h | 16 encontros 
Local: R. Visconde de Pirajá 608 | 301 T 25122115

Revisão crítica dos principais textos de Freud sobre o fetichismo a partir das 
categorias lacanianas de Real, Simbólico e Imaginário. Nos primeiros meses en-
foque especial será dado à constituição do objeto fetiche. As rupturas operadas 
por Marx e Freud ao abandonar a definição do fetiche como objeto encantado e 
venerado, privilegiando o sentido etimológico da palavra “feiticio” como aparato, 
artificío. A fetichisação da mercadoria. A metáfora fetichista e a produção da 
Ideologia. A relação do fetichismo com a perversão. A crítica de Deleuze.

Estudo sobre a noção de desamparo  
na obra freudiana com os comentários de Lacan

10 março a 30 junho  
Coordenação: Gilda Pitombo 
Quartas | 14h30 às 16h | quinzenal  
Local: Av. das Américas 2901 | 105 - Barra da Tijuca T 24399805

De que maneira a noção de desamparo pode ser lida numa dimensão que não é 
só contingente à história do sujeito, mas inerente à condição humana? A psicanálise 
nos auxilia na verificação desta questão. Freud aborda esta noção ao longo de sua 
obra e Lacan contribui com seus comentários que serão aprofundados em nosso 
grupo de estudo, trazendo a experiência do desamparo – Hilflosigkeit – como condi-
ção mais primitiva na qual a criança descobre-se sem recursos diante do Outro.

Oficina de Psicanálise e Literatura

30 março a 29 junho  
Coordenação: Sandra Edler, José Durval Cavalcanti de Albuquerque  
e Luiz Alberto Pinheiro de Freitas 
Terças | 11h às 13h | 14 encontros 
Local: Biblioteca da SPID 

Dentro da proposta de trabalhar os mitos do individualismo moderno (Watt), 
agendamos para 2010 a leitura conjunta de Dom Quixote de La Mancha, de Miguel 
de Cervantes. Durante e após a leitura abriremos o debate buscando ampliar ques-
tões de interseção entre psicanálise e literatura, analisando o amor cortês, a aven-
tura, a fantasia, a ficção, o ideal e os limites impostos pela realidade. Pretendemos 
inaugurar três linhas de pesquisa em paralelo à leitura. Num segundo momento 
cada membro do grupo fará sua experiência individual com a escrita.

grupos  
de estudos
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A Comissão de Clínica tem como objetivo manter um espaço permanente de 
reflexão sobre a prática psicanalítica, através de reuniões regulares na primeira 
e terceira quartas-feiras do mês, de 20h30 às 22h.

Além disso, esta Comissão tem como função coordenar a Clínica de Atendi-
mento da SPID, onde Membros Associados ou Psicanalistas interessados em 
participar, devem frequentar as reuniões durante um semestre, para que, conhe-
cendo as regras de seu funcionamento, possam inscrever-se e receber clientes.

Os atendimentos são dirigidos a crianças, adultos, casais e famílias de varia-
dos estratos sociais e econômicos.

Aqueles que desejarem participar do atendimento devem se inscrever, levan-
do em conta que as inscrições ocorrem na primeira reunião de cada semestre, 
estendendo-se por uma semana. Para se manter como analista da Clínica de 
Atendimento, o comparecimento de no mínimo de 50% das reuniões em cada se-
mestre e a concordância com os demais critérios estabelecidos são fundamentais. 
Não é demais lembra que aqueles que se inscrevem na Clínica de Atendimento 
precisam sustentar o compromisso de trabalho da mesma forma que a Sociedade 
encontra-se implicada no seu constante esforço de transmitir a Psicanálise.

As reuniões do semestre estão agendadas para as seguintes datas: 03 de 
março, 17 de março, 07 de abril, 5 de maio, 19 de maio, 02 de junho e 16 
de junho.

COMISSÃO DE CLÍNICA

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO  
E REPRESENTAÇÃO

Encarregada de cuidar da parte administrativa da SPID, a Comissão de Admi-
nistração e Representação - CAR acompanha o funcionamento das instalações; 
supervisiona o suporte necessário ao desenvolvimento de todas as atividades 
institucionais e orienta os trabalhos das funcionárias: Adriana Mendes, Cinézia 
Campos e Marcia Paes. Elas cuidam das tarefas das diferentes comissões, além 
do atendimento ao público. 

A CAR é a comissão que representa institucionalmente a SPID em atividades 
e eventos nacionais e internacionais. A CAR planeja, administra e cuida da ma-
nutenção da sociedade, em relação às necessidades orçamentárias. Com isso, 
atende aos planejamentos e à execução de ações de todas as outras comissões 
no tocante à realização de seminários, jornadas, palestras, publicações, site, 
biblioteca, etc.

Foram eleitos os Membros Psicanalistas Eduardo Rozenthal e Eliane Mendlo-
wicz como representantes da SPID junto ao IFPS.
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A Comissão de Percurso recebe, acolhe e orienta a formação dos membros da 
SPID, desde a entrada à Sociedade até a passagem a Membro Psicanalista.

É a comissão que acompanha o percurso de cada membro que deseja fazer 
a formação na SPID.

O interessado em fazer parte da SPID pode procurar a secretaria para fazer 
contato com a Comissão de Percurso, inscrever-se na instituição, por meio de 
uma taxa, e apresentar:

• Um curriculum vitae atualizado (com a formação em Psicologia ou Medicina 
e as experiências com a clínica de atendimento, análise pessoal e supervisão clí-
nica, se houver, além de atividades teóricas e práticas no campo da psicanálise 
e áreas afins);

• Um memorial sem limite de tamanho (neste relato, o candidato discorrerá 
sobre sua experiência com a psicanálise, estudos e experiências, bem como 
justificará os motivos pelos quais escolheu a SPID para fazer a formação).

São consideradas a análise pessoal, a supervisão clínica e o percurso teórico 
individual de cada um, depois de devidamente apreciados.

Depois de feita a inscrição na SPID, o candidato será entrevistado por Mem-
bros Psicanalistas que formarão um grupo de trabalho para realizar o Plane-
jamento de Acesso, juntamente com o candidato. Após fazer parte do Grupo 
de Recepção (uma série de encontros mensais, durante um semestre, para 
esclarecimentos sobre a SPID e a formação psicanalítica na Sociedade), com 
outros colegas, o Candidato a Membro poderá solicitar a passagem a Membro 
Associado. Logo, ele terá prosseguimento a sua formação, com atendimentos 
clínicos, participação em seminários, cursos, oficinas, grupos de estudos, jorna-
das, supervisões, análise pessoal, apresentações de trabalhos etc. Para o pedido 
de passagem a Membro Psicanalista, cada candidato deverá ter realizado um 
mínimo de 14 cursos, quatro trabalhos escritos e apresentados à Sociedade. Por 
último, é necessária a apresentação de um trabalho teórico-clínico final.

A formação em psicanálise na SPID se constitui em três etapas, que ca-
racterizam passagens a: candidato a membro; Membro Associado e Membro 
Psicanalista.

As reuniões do Grupo de Recepção, deste semestre, acontecerão, às quartas 
feiras, às 20h, em data previamente marcada. 

Candidato a Membro: Renata de Campos Pereira
Membros associados: Clarice Arantes Martin, Luiz Antonio Lemos, Maria 

Fernanda Guita Murad, Mariana Machado Rocha Lima, Paula de Vincenzi  
Salaverry e Valentina Schlee Eyler.

COMISSÃO DE PERCURSO
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O Tempo Psicanalítico é a revista científica da SPID, que tem como proposta 

discutir, transmitir e difundir a psicanálise, publicando artigos de colaboradores 

da instituição e de outras procedências, nacionais e internacionais. Passa a ter 

como editora no período de 2009 a 2011 Ana Maria Rudge em substituição a 

Cynthia de Paoli, que ocupou esse lugar de 2004 até 2009. 

Em 2010 discutirá o tema da Perversão e Laço Social. O sujeito perverso, por 

conta de uma cisão no eu, percebe e recusa a castração, colocando o fetiche 

com estatuto de uma formação de compromisso entre as duas posições. A lógi-

ca perversa compromete o campo simbólico e, portanto, a possibilidade de lidar 

com a diferença sexual, o que produz ressonâncias na condição subjetiva, bem 

como, na construção dos laços sociais. Focando o universo social contemporâ-

neo, com as exigências da lei do mercado pela demanda de um gozo sem limi-

tes, podemos fazer uma aproximação entre a perversão e a ordem social. Não 

se trata, com isso de afirmar uma perversão generalizada na contemporaneida-

de, mas destacar a partir do discurso psicanalítico, as diferentes modalidades 

de satisfação e gozo de ordem perversa que constituem estratégias encontradas 

na atualidade, para lidar com o malestar assinalado por Freud como inerente à 

ordem humana e os efeitos que produzem e corrompem o pacto social. 

Muito tem sido debatido a respeito desta articulação por diversos campos 

do saber e a psicanálise tem seu lugar no encaminhamento do tema, pois o 

impasse do malestar exige uma abordagem acerca das condições para lidar 

com esse limite intransponível, reatualizadas dentro dos marcos da cultura con-

temporânea. 

As normas de publicação podem ser encontradas no site da SPID e também 

na parte final de cada revista já publicada. 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO  
E PUBLICAÇÃO
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TE
R

Freud – Introdução:  
Fundamentos e estrutura 
do campo psicanalítico,  
articulado pela  
descoberta freudiana  
do inconsciente

09 março a 06 julho 

Cristiana Carneiro  
Sandra Edler

15h30 às 17h

18 encontros

Lacan – Real

09 março a 22 junho 

Adelina Lima Freitas  
Enaide Bezerra Barros

17h às 18h30

16 encontros

Seminário avançado  
de Winnicott

09 março a 25 maio

Ruth Goldenberg20h às 21h30

12 encontros

QU


A

A clínica psicanalítica  
face às compulsões:  
um estudo sobre  
a “pulsão de morte”

28 abril a 30 junho

André Avelar13h30 às 15h

10 encontros

Campos Transferenciais –  
A Psicanálise do “Fora”

17 março a 12 maio

André Avelar  
Bruno Campos

17h30 às 19h

8 encontros

FERENCZI –  
Diário Clínico

19 maio a 07 julho

Bruno Campos  
Márcio Pereira

17h30 às 19h

8 encontros

Anorexia e bulimia

05 a 26 maio

Eliane Mendlowicz19h às 20h30

4 encontros

QU


I O deslocamento da  
noção de inconsciente  
de Freud a Lacan  
(1a Parte)

04 março a 24 junho

Ivanisa Teitelroit 
Martins

18h30 às 20h

14 encontros

S
E

X

Teoria de Winnicott

09 abril a 09 julho 

Ruth Goldenberg14h30 às 16h

12 encontros

Subjetivações 11 –  
Trabalho imaterial  
e a produção de  
subjetividade  
contemporânea

30 Abril a 09 julho

Eduardo Rozenthal  
Auterives Maciel

17h45 às 19h30

16 encontros

Foucault e a clínica  
psicanalítica 3:  
a questão do sujeito

05 março a 16 julho

Angela Coutinho16h às 17h30

16 encontros

grade
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S
E

G Leitura do Seminário XVI  
de Jacques Lacan

11 janeiro a 26 julho 

Leon Capeller21h15 às 23h

quinzenal

T
E

R
Oficina de Psicanálise  
e Literatura

30 março a 29 junho
Sandra Edler, José Durval  
C. de Albuquerque e  
Luiz Alberto P. de Freitas

11h às 13h

semanal

Problemas da prática 
psicanalítica

05 janeiro a 20 julho

Leon Capeller13h30 às 15h30

quinzenal

Real, Simbólico  
e Imaginário 

12 janeiro a 27 julho

Leon Capeller13h30 às 15h30

quinzenal

Inibição

02 março a 29 junho

Cristiana Carneiro13h30 às 15h

quinzenal

Q
U

A

Inibição, Sintoma e  
Angústia (Freud – 1926)

03 março a 30 junho 

Lilian Nobre13h30 às 15h

quinzenal

Estudo sobre a noção  
de desamparo na obra 
freudiana com os  
comentários de Lacan

10 março a 30 junho

Gilda Pitombo14h30 às 16h

quinzenal

Questões da Clínica  
Psicanalítica

03 março a 30 junho

Yolande Lisbona15h45 às 16h45

quinzenal

Q
U

I

O que é Vorstellungs-
Repräsentanz?

14 janeiro a 29 julho

Leon Capeller11h às 13h30

quinzenal

Transferência

07 janeiro a 22 julho

Leon Capeller11h às 13h30

quinzenal

S
E

X

A questão do amor no  
pensamento de Ferenczi

05 março a 25 junho

Angela Coutinho 9h às 10h30

16 encontros

Reflexões sobre a clínica

05 março a 25 junho

Catia Martins13h30 às 15h30

16 encontros

Sobre o Fetichismo

05 março a 25 junho

Yolande Lisbona15h30 às 17h

16 encontros

grade
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